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RESUMO 
 
Introdução: A crescente demanda dos profissionais, exigem que eles dominem a 

habilidade de raciocínio clínico para tomar decisões clínicas eficazes1. O raciocínio 

clínico é um processo intelectual que deve ser desenvolvido pelos estudantes e 

profissionais de saúde, permitindo diagnóstico e conduta aos usuários do sistema de 

saúde2. Esse raciocínio é adquirido através do ensino da teoria, da prática e da 

exposição aos casos clínicos fonoaudiológicos. Com isso, esta revisão de escopo se 

justifica ao proporcionar aos fonoaudiólogos e docentes, uma análise da literatura 

concernente ao ensino do raciocínio clínico na formação do fonoaudiólogo. 

Objetivo: O objetivo deste artigo é realizar uma revisão de escopo para mapear e 

descrever as principais estratégias de ensino relacionadas ao raciocínio clínico nos 

cursos de graduação e pós-graduação em Fonoaudiologia. Métodos: Seguiu as 

diretrizes do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses 

extension for Scoping Reviews (PRISMA-ScR)3, guiadas pelo Instituto Joanna Briggs 

(JBI). Para construir a pergunta da pesquisa utilizou-se a estratégia Population, 

Concept and Context (PCC), sendo P- estudante de fonoaudiologia e fonoaudiólogo; 

C- raciocínio clínico e C- ensino. Assim estabeleceu-se a seguinte pergunta 

norteadora: "Quais são as principais estratégias de ensino utilizadas para 

desenvolver o raciocínio clínico em cursos de graduação e pós-graduação em 

Fonoaudiologia?". A busca foi realizada nas bases de dados MEDLINE, Cochrane 

Library, Scopus, Web of Science e BVS. Foram incluídos os trabalhos que avaliam, 

discutem, testam ou descrevem estratégias utilizadas pelos cursos de 

Fonoaudiologia para ensinar o raciocínio clínico, sem restrição de data e idioma. 

Foram excluídos os artigos que abordassem exclusivamente as teorias e conceitos 

de raciocínio clínico, além de revisões de literatura. As referências bibliográficas 

selecionadas foram importadas para o gerenciador EndNoteTM, para serem 

agrupadas e eliminar aqueles em duplicidade. Assim, os títulos dessas referências 

foram organizados em planilha Excel, ponderando se o artigo respeita ou não os 

critérios de inclusão. Os artigos incluídos no estudo foram selecionados por três 

avaliadoras independentes, e lido na íntegra aqueles considerados elegíveis à 

pesquisa. Os dados extraídos foram: autor, ano, país, tipo de estudo, tipo de 

amostra, estratégia de ensino e, principais resultados. Revisão da Literatura: A 

coleta bibliográfica inicial resultou em 1.032 artigos, e restou 11 artigos para análise. 
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As estratégias de ensino identificadas foram: casos clínicos virtuais, diários de 

aprendizagem reflexivos, supervisão clínica no estágio curricular, mapas conceituais, 

metodologia ativa tipo Gallery Walk, simulação e gamificação. É também 

fundamental a realização de estudos longitudinais, que possibilitem a compreensão 

do desenvolvimento desse raciocínio em diferentes fases da formação dos futuros 

fonoaudiólogos. Conclusão: As estratégias de ensino mais utilizadas para o 

desenvolvimento do raciocínio clínico em estudantes de Fonoaudiologia foram os 

casos clínicos virtuais, seguidos da supervisão clínica do estágio curricular. Outras 

abordagens incluíram diários de aprendizagem reflexivos, mapas conceituais, 

resolução de scripts, Gallery Walk, simulação clínica, e gamificação. A 

aprendizagem multimodal também se destacou por integrar teoria e prática de forma 

eficaz. Todas essas estratégias se mostraram adequadas para fortalecer o raciocínio 

clínico, preparando os alunos de Fonoaudiologia de maneira mais completa para a 

prática profissional.  
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